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ANEXO A 

LEVANTAMENTO SÓCIO-ECONÔMICO-AMBIENTAL NA SUB-BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO VACACAÍ MIRIM 

1 – Origem da Família. 
Setor rural de SM. ( ) Setor urbano de SM.  ( ) 
Rural de outras Cidades. ( ) Urbano de outras Cidades  ( ) 
Outros ( )   R ................................................................. 
2 – Qualidade de Vida. 
2.1. – Questão do lixo nos domicílios 
É recolhido pela prefeitura. (  ) S  ( ) N    Qdo. ................................. 

É queimado no terreno. ( ) S ( ) N 

É deposito a céu aberto. ( ) S ( ) N 

É realizada a coleta seletiva do lixo.  ( ) S (  ) N   Qdo............................... 

Outros. R ................................................................... 

2.2 – Esgoto Sanitário. 
Fossa séptica. ( ) S (  ) N R......................................... 

Fosso Negro. (   ) S    ( ) N    R........................................ 

Esgoto á céu aberto. ( ) S ( ) N  R......................................... 

Parcialmente canalizado. ( ) S  ( ) N       R......................................... 

Outros. R................................................................................ 

2.3 – Abastecimento de Água. 
Pela Corsan. ( ) S ( ) N 
Poço de Balde. ( ) S ( ) N 
Poço artesiano. ( ) S ( ) N 
Outros.   R ................................................................................. 
2.4 – Energia elétrica. 
Possui ( )  Não possui ( ) 
3 – Educação. 
3.1 – Nº. de habitantes na residência. (  ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( )4  ( ) 5 ou mais 
3. 2 – Idade dos habitantes. 
0 – 5 anos. ( ) 20 – 25 ( ) 45 – 50 ( ) 
5 – 10 anos. ( ) 30 – 35 ( ) 50 – 55 ( ) 
10 – 15 anos. ( ) 35 – 40 ( ) 55 – 60 ( ) 
15 – 20 anos ( ) 40 – 45 ( ) 60 - 65 ( ) 
+ 65 anos ( ) 
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3. 3 – Quantas crianças em idade escolar acima de 7 anos. 
Quantas R................................ 

Destas quantas freqüentam a escola. R ....................................................... 


3. 4 – Grau de escolaridade das pessoas acima de 7 anos. 
Analfabetos. ( ) Ensino fundamental. ( ) 
Ensino médio. ( )             Ensino Superior. ( ) 
Outro ( )   R. ...................................... 

4 – Residência. 
4. 1 – Tamanho da Residência. 
1 – 2 peças. (  ) 2 – 4 peças. 
4.2 - Quanto a Moradia 
A propriedade é legal ( ) 
4. 3 – Quanto a residência. 
Alugada ( )   Própria (  
5 – Quanto ao comércio. 
5. 1 – Comércio encontrado na área. 

(

)

 )  mais de 5 peças. 

   Propriedade é invadida 

      Outra. (  ) 

( ) 

( ) 

Farmácia. ( )              Açougue. 
Bares ( )             Outros 
6 – Quanto as estradas. 
Pavimentadas ( ) 
Situação das mesmas: Boas ( ) 

( 
( 

Não pav
Ruins  

)            Mini-mercado.  
) 

imentadas  ( ) 
( )  Péssimas ( ) 

( ) 

7 – Quanto a questões ambientais da sub-bacia. 

7. 1 - Você sabe que existem leis que normatizam a ocupação da área na sub­
bacia. 
Sim ( )        Não (  ) 
7.2 - Você sabe que a barragem deve ser preservada 
Sim (  ) Não ( ) 
7.2.1 – Como você contribui com a preservação da mesma: 
....................................................................................................................................... 

7.3 – Você sabe que a barragem abastece 40 % da população de Santa Maria. 
Sim (  ) Não (  ) 

7.4 – Você produz algum tipo de Impacto Ambiental 
( )  Sim (  )  Não      Qual ........................................................................ 
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7.5 – Você conhece quais as áreas de preservação permanente existente na   
         Sub-Bacia do rio Vacacaí-Mirim até a barragem do DNOS. 
Sim ( ) Não ( ) 
Quais........................................................................... 

7.5.1 - Você acha que são suficiente? 
Sim ( )  Não ( ) 

8 – Você tem alguma sugestão para destacar que não estão contemplados 
neste instrumento de pesquisa e que são fundamentais para a preservação 
ambiental? 
.............................................................................................................................. 

.............................................................................................................................. 

.............................................................................................................................. 

.............................................................................................................................. 
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ANEXO B 

Projeto Parque da Barragem do Rio Vacacaí Mirim 

Idéia Força: Cidade Linear Leste Oeste 
Estratégia: Manejo Sustentável do Espaço Urbano 
Política: Manejo dos Recursos Naturais 
Programa: Manejo Sustentável de Áreas com Valor Ecológico-Paisagístico 

Localização: 
Zona rural e urbana do município. 
Descrição: 
Este projeto prevê a implantação do Parque da Barragem, abrangendo a 
Barragem propriamente dita e sua área de entorno da seguinte forma: uma 
primeira faixa de 30 metros ao redor da lâmina d’água, considerada como 
área de Preservação Permanente; uma segunda faixa de 70 metros, medida 
a partir da primeira faixa, a ser destinada como de Conservação e, uma 
terceira área englobando as duas anteriores, delimitada a oeste e sul pela 
linha férrea e a leste e norte pelos limites do Perímetro Urbano do Distrito 
Sede, conforme Anexo 7 - Lei de Uso, Ocupação, Parcelamento do Solo e 
Perímetro Urbano de Santa Maria. 
Conflitos 

• Degradação ambiental; 
• Uso do solo inadequado; 
• Deficiência de saneamento basico; 
• Ocupação irregular nas margens e entorno da Barragem; 
• Fonte de captação de água para o abastecimento urbano. 

Potencialidades 
• Área inserida na Reserva da Biosfera da Mata Atlântica; 
• Área inserida na Bacia hidrográfica do Vacacaí Mirim; 
• Área situada na zona urbana do município; 
• Área de beleza natural. 

Objetivo geral: 
Transformar a Barragem e o seu entorno em uma área de conservação 
ambiental, com o objetivo de regular o manancial hídrico da Sub-bacia do 
Rio Vacacaí Mirim, proteger a paisagem, história e cultura local, dando um 
uso recreativo, educacional e científico a toda esta área. 

A - Objetivos específicos 
• Implantar o Parque da Barragem; 
• Elaborar o plano de manejo do Parque; 
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• Promover cursos de educação ambiental; 
• Qualificar pessoas para o gerenciamento do Parque; 
• Criar instituição autárquica para o gerenciamento do Parque. 

• B - Componentes/Eixos do projeto 
• Educação ambiental; 
• Plano de manejo; 
• Projeto do parque. 

C - Resultados esperados 
• Saneamento da Bacia do Vacacaí Mirim; 
• Manejo adequado dos recursos da bacia; 
• Preservação e conservação ambiental; 
• Uso social de lazer e cultura. 

D - Alcance espacial 
Zona urbana do município, compreendendo a área da Barragem e entorno. 

E - Beneficiados 
População urbana e rural de Santa Maria. 

F - Instituições envolvidas 
Municipal: Prefeitura Municipal de Santa Maria; 
Estadual: Secretaria Estadual de Meio Ambiente - FEFAM, 

Brigada Militar; 
Federal: Ministério do Meio Ambiente - IBAMA,. 

G - Investimento 
• Médio R$ 100.000,00 a R$ 1.000.000,00; 
• Educadores ambientais; 
• Técnicos qualificados para a elaboração do plano de manejo; 
• Técnicos qualificados para elaboração do projeto; 
• Técnicos qualificados para o gerenciamento do parque; 
• Manutenção do parque. 

H - Prazo de realização 
• Curto/Médio; 
• Para implementação: Imediata; 
• Processo: Contínuo. 

I – Fonte de informações 
Comitê Vacacaí Mirim, FEPAM, Fundação SOS Mata Atlântica, Prefeitura 
Municipal de 

Santa Maria, Universidade Federal de Santa Maria e outros. 




